
ELES NÃO SABEM SE
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ANIMAIS comunitários
A importância do cuidado coletivo 
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Introdução 

Em muitas cidades brasileiras, é comum
encontrar cães e gatos vivendo em
praças, ruas, escolas e até dentro de
comércios. Esses animais, apesar de não
terem um tutor único, recebem afeto,
alimentação e cuidados de várias
pessoas da comunidade. Eles são
chamados de animais comunitários.

O cuidado com esses animais vai muito
além da compaixão: está relacionado à
saúde pública, ao bem-estar coletivo e à
construção de uma sociedade mais justa
e consciente. Este ebook tem o objetivo
de mostrar a importância do cuidado
coletivo, os direitos desses animais e
como cada pessoa pode contribuir para
a proteção deles.



Um animal comunitário é aquele que,
mesmo vivendo em áreas públicas ou sem
um dono formal, é cuidado por moradores,
comerciantes, funcionários ou
frequentadores de um espaço. Diferente de
um animal em situação de abandono total,
o comunitário tem uma rede de apoio que
lhe garante o mínimo de bem-estar.

A legislação brasileira já reconhece essa
figura. A Lei nº 13.426/2017, por exemplo,
incentiva a criação de programas de
controle populacional de cães e gatos,
reconhecendo a importância da castração e
do manejo ético de animais em espaços
públicos.

Quem são os animais
comunitários?



A Força da
Comunidade 

O cuidado com animais comunitários é
uma prova de que a união faz a
diferença. Quando várias pessoas se
mobilizam, pequenas ações se
transformam em grandes resultados.

Deixar potes de água fresca, oferecer
ração, providenciar abrigo improvisado
nos dias de chuva e frio, ou até
acompanhar consultas veterinárias são
gestos que fortalecem esse cuidado
coletivo. Além disso, a comunidade pode
mediar conflitos, garantindo que todos
entendam que o animal faz parte
daquele ambiente de forma  pacífica.



Saúde, castração
e bem-estar

O cuidado coletivo deve ir além da
alimentação. Animais comunitários
precisam de              para evitar a
reprodução descontrolada e reduzir riscos
de doenças. Também devem receber
vacinas e vermífugos, protegendo não só a
si mesmos, mas também a população
humana contra zoonoses.

Outros pontos importantes são o bem-estar
e a qualidade de vida: oferecer brinquedos
simples, caixas de papelão, locais de
descanso e até carinho ajuda a diminuir o
estresse e aumenta a longevidade desses
animais.

castração 



Essas legislações deixam claro os direitos dos animais,
de terem cuidados básicos e proteção mesmo sem um
tutor definido. A legislação também define que
maltratar animais é crime. Isso inclui agressões,
envenenamento, abandono e privação de cuidados.

Animais comunitários têm direito à vida e à dignidade,
mesmo que não vivam dentro de uma casa. Quem
testemunhar maus-tratos pode e deve denunciar à
polícia, Ministério Público, secretarias de meio
ambiente ou ONGs de proteção animal.

Os direitos dos animais comunitários incluem o direito
de receber água e alimentação em espaços públicos.

Direitos e legislação 

Animais comunitários
são protegidos pela:

Constituição Federal

Lei de Crimes Ambientais 

Resolução n° 1000/2012 do CFMG

E leis estaduais e municipais



Diversas cidades brasileiras já possuem
políticas públicas voltadas para animais
comunitários. Universidades, por
exemplo, criaram programas de adoção e
cuidado de gatos que vivem em seus
campi. Em bairros, moradores se
organizam em grupos para dividir a
responsabilidade da alimentação,
castração e vacinação.

Projetos e
boas práticas 

Essas experiências mostram que, com
organização e boa vontade, é possível
oferecer uma vida digna a cães e gatos
que vivem em espaços coletivos.



Como a comunidade
pode agir

Cada pessoa pode contribuir
de forma prática:

Organizar vaquinhas para custear
castrações e consultas

Criar grupos de mensagens para
coordenar cuidados

Produzir cartazes informativos para 
conscientizar vizinhos

Dialogar com o poder público para
conseguir apoio em campanhas de
saúde animal

Pequenos gestos se multiplicam
quando feitos em conjunto



Educação e
conscientização 

O cuidado com animais comunitários
também é uma lição de cidadania. Escolas
podem promover projetos educativos,
incentivando crianças a refletirem sobre
respeito e responsabilidade com os
animais.

Campanhas em redes sociais, feiras
comunitárias e palestras ajudam a
disseminar conhecimento e reduzir
preconceitos contra esses animais,
mostrando que eles não são um
problema, mas parte da comunidade.



Conclusão 

Animais comunitários não são invisíveis.
Eles fazem parte do nosso cotidiano e
merecem respeito, carinho e proteção.
Quando a comunidade se mobiliza, não
só os animais ganham: todos os
moradores convivem em um ambiente
mais saudável, seguro e humano.

Cuidar de um animal comunitário é
também cuidar da coletividade. Afinal,
uma sociedade que respeita a vida em
todas as suas formas é uma sociedade
mais justa.



Proteja um animal de rua!

@institutomaosquesalvam


